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Negociação da Convenção Coletiva 

começa com impasse mas já avança 

FecomercioSP 

vai ao Senado 

defender serviços 

Seis pontos para 
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Administrativa 

A importância de 

cuidar de pessoas 

em cada decisão 
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Resolve Já tem 

boa oportunidade 

para empresas 

Visita a empresa 

traz exemplos de 

gestão a Marília 

O presidente do Sinco-

mercio Marília, Pedro 

Pavão, esteve em Ma-

naus e aproveitou via-

gem para conhecer 

modelo de gestão de 

megaempresa. Pág.4 

O Resolve Já, progra-
ma para quitar dívi-
das de ICMS com o 
Fisco foi lançado pelo 
governador Tarcísio 
de Freitas com boas 
perspectivas para 
empresas. Pág. 6 

A FecomercioSP pro-
moveu novo debate 
no Senado sobre efei-
tos da Reforma Tribu-
tária para preços e 
empregos na área de 
Serviços. Pág. 8 

A assessoria técnica da 

FecomercioSP defende 

agenda de fatores que 

não podem faltar a 

uma Reforma Adminis-

trativa eficiente. Pág. 7 

A primeira reunião 
de análise da propos-
ta de Convenção Co-
letiva de Trabalho 
rejeitou pontos con-
siderados em conflito 
legal ou de risco a 
empresa. A negocia-
ção segue com foco 
no bom senso. Pág. 3 
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Curtas 

Pesquisa PIB 

Petróleo 

Rótulos  Cada vez que 
acontece uma reunião 
de negociação da con-
venção coletiva, dois 
pequenos grupos de 
pessoas sentam-se à 
mesa com procurações 
para decidir em nome 
de milhares. E esse é 
um compromisso gi-
gante. 
 
 Cada acordo fe-
chado na mesa, impac-
ta vidas, sonhos e famí-
lias. 
 
 As decisões im-
pactam a vida na cida-
de, têm repercussão 
em condições da eco-
nomia, em outras áreas 
de atuação. E também 
têm impacto no futuro. 
 
 Geralmente isso é 
pensado como futuro 
de empresas ou de em-
pregos, arrecadação, 
impostos, valores em 
circulação. Mas há fa-
tores muito mais im-
portantes. 
 
 Em cada espaço 
atingido há pessoas 
existem pessoas. No 
fim de tudo, o que cada 
negociação define é a 
vida de gente, de crian-
ças nas casas dessas 
pessoas. 
 
 Fazer isso no Bra-
sil é especialmente difí-
cil porque envolve toda 
a insegurança que nos-
sa turbulenta economia 

e discussões políticas e 
judiciais envolvem. Pa-
noramas mudam a to-
do momento e incerte-
zas se multiplicam. 
 
 No meio destes 
furacões legais-
políticos-econômicos, 
não existem fórmulas 
garantidas de sucesso, 
mas a sabedoria de 
quem veio antes sem-
pre ajuda. 
 
 Tenho comigo a 
confiança de que bom 
senso e equilíbrio é a 
saída. E que na dúvida 
não se faz aventuras. 
 
 É assim que pas-
sei mais de 50 anos da 
minha vida como re-
presentante de insti-
tuições e das pessoas 
em torno delas. 
 
 Nesse tempo vi 
instituições e pessoas 
crescerem juntas, cen-
tenas das quais ainda 
me dão a alegria de 
cumprimentar e rece-
ber como amigo.  Para 
mim, é o melhor sinal 
de bom resultado. 

 Novas regras para 
rótulos de alimentos no 
país entraram em vigor 
para produtos lançados 
há um ano. De acordo 
com a Anvisa, além de 
mudanças na tabela de 
informação nutricional, 
devem ser adotados 
alertas, sobre alguns 
nutrientes.  O objetivo 
das normas é melhorar 
a clareza e legibilidade 
das embalagens. 

 Pela segunda se-
mana seguida, as previ-
sões do mercado finan-
ceiro para os principais 
indicadores econômicos 
em 2023 ficaram está-
veis, de acordo com o 
Boletim Focus realizada 
com economistas. Para 
este ano, a expectativa 
para o crescimento da 
economia permaneceu 
em 2,92%. 

O presidente da Petro-
bras, Jean Paul Prates, 
disse que a guerra do 
Oriente Médio deve 
provocar um aumento 
de volatilidade nos pre-
ços do petróleo. Mas 
destacou que a decisão 
sobre um possível rea-
juste nos preços dos 
combustíveis depende 
do comportamento de 
valores dos derivados 
de forma individual no 
cenário internacional. 

http://www.sincomerciomarilia.com.br
http://www.sincomerciomarilia.com.br
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Convenção coletiva tem impasse mas avança 

RELAÇÕES TRABALHISTAS 

 Começou a trami-
tar a negociação para 
estabelecer a conven-
ção coletiva de 
2023/2024 no setor do 
varejo em Marília.  
 
 Uma mensagem 
com reivindicações 
apresentadas pelo sindi-
cato laboral já tramitou 
em comissões técnicas e 
apontou alguns situa-
ções consideradas ina-
ceitáveis. 
 
 O Sindicato do Co-
mércio Varejista de Ma-
rília e região já apresen-
tou uma resposta com 
os apontamentos e a 
negociação segue para 
avanços tanto em rela-
ção à legislação quando 
em condições de viabili-
dade pelo cenário eco-
nômico no país. 
 
 O Departamento 

Jurídico se reuniu com 
a Diretoria para discu-
tir a proposta encami-
nhada pelo Sindicato 
Laboral, mas seguindo 
as diretrizes da Assem-
bleia Geral, de acordo 
com todas as análises 
de conjuntura e infor-
mações técnicas. 
 
 A diretoria repe-
tiu a avaliação de não 
permitir avanços em 
mudanças na conven-

ção atual com prejuí-
zos às empresas. 
 
 A manifestação 
do Departamento Jurí-
dico, por exemplo, 
aponta que algumas 
propostas feita pelo 
Sindicato Laboral estão 
em desconformidade 
com a atual legislação 
e não serão admitidas. 
 
“Nós já havíamos aler-
tado e isso está cada 

vez mais direcionado 
que algumas das discus-
sões estão em vias de 
sofrer impacto de mu-
danças na legislação, 
tanto em medidas apre-
sentadas pelo governo 
quanto em iniciativas do 
Congresso”, explicou o 
presidente do Sinco-
mercio, Pedro Pavão. 
 
 Para ele, pensar 
em mudanças neste 
momento compromete 
a convenção e cria situ-
ações de insegurança 
para trabalhadores e 
empresas. 
 
 “O que nós reite-
ramos é necessidade de 
bom senso. Uma con-
venção rápida, equili-
brada, beneficia a to-
dos. É o que queremos. 
Não nos interessa atra-
sar a convenção para 
alterações arriscadas”, 

 A Comissão de As-
suntos Econômicos 
(CAE) do Senado Federal 
aprovou o projeto de lei 
(PL) 2.099/2023, que 
impede os sindicatos de 
exigirem o pagamento 
da contribuição sindical 
sem autorização do em-
pregado.  
 
 O texto do sena-
dor Styvenson Valentim 
(Podemos-RN) recebeu 

relatório favorável do 
senador Rogerio Mari-
nho (PL-RN) e segue 
para a Comissão de 
Assuntos Sociais (CAS). 
 
 A proposição al-
tera a Consolidação 
das Leis do Trabalho 
(CLT — Decreto-Lei 
5.452, de 1943).  
 
 De acordo com o 
projeto, mesmo que 

seja filiado, o trabalha-
dor deve autorizar pré-
via e expressamente a 
cobrança de contribui-
ções aos sindicatos da 
categoria econômica 
ou profissional. 
 
 Em setembro 
deste ano, o STF deci-
diu pela constituciona-
lidade da cobrança de 
contribuição assisten-
cial dos empregados 

não filiados ao sindicato 
mas com direito de o 
trabalhador recusar. 
 
 O relator Rogerio 
Marinho, alterou a pro-
posta original para ga-
rantir o direito de oposi-
ção.  
 
 Proíbe a cobrança 
e exige autorização pré-
via para que a contribui-
ção seja recolhida. 

Comissão do Senado aprova PL contra cobrança sindical 

https://www25.senado.leg.br/web/atividade/materias/-/materia/157065
https://normas.leg.br/?urn=urn:lex:br:federal:decreto.lei:1943-05-01;5452
https://normas.leg.br/?urn=urn:lex:br:federal:decreto.lei:1943-05-01;5452
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 Pavão visita megaempresa e traz exemplos de gestão 

MODELOS DA ZONA FRANCA 

 O presidente do 
Sindicato do Comércio 
Varejista de Marília e 
Região, Pedro Pavão, 
transformou o que de-
veria ser uma viagem 
com família em encon-
tro técnico, de network 
e informação sobre tec-
nologia e negócios. 
 
 Pavão foi a Ma-
naus, onde vive seu fi-
lho, o empresário Edu-
ardo Henrique Pavão, ex
-vereador em Marília, e 
o passeio incluiu encon-
tro na Flex Industries. 
 
 A empresa de 
montagem de placas 
eletroeletrônicas e pro-
dutos finais. 
 
 Com quase 2.500 

empregados e ativida-
de 24h no centro de 
produção, a empresa 
atua para grandes gru-
pos internacionais e 
áreas estratégicas de 
negócios, como a tele-
fonia móvel, entre ou-

tros setores. 
 
 “Apresenta uma 
estrutura e atividade 
que impressionam em 
todos os setores, mas o 
controle de qualidade 
chamou a atenção.” 

 Todos os acessos 
à linha de produção são 
monitorados com medi-
das de segurança e con-
trole de ambiente 100% 
controlados para quali-
dade, limpeza e cuidado 
com as placas. 
 
 A empresa, na zo-
na franca de Manaus, 
apresenta diferentes 
certificados ISO de qua-
lidade e controle da 
produção. 
 
 “Foi um contato 
muito bom, além de co-
nhecimento sobre mo-
delo de atividades que 
podem agregar informa-
ções para a região de 
Marília. Vamos tentar 
articular esta aproxima-
ção”, disse Pavão. 

 O Dia das Crian-
ças devem somar R$ 
8,44 bilhões em vendas 
neste ano, com uma 
alta de 1,2% em rela-
ção ao desempenho do 
ano passado, segundo 
projeção da Confedera-
ção Nacional do Co-
mércio de Bens, Servi-
ços e Turismo (CNC). 
 
 Representaria 
superação do nível pré-
pandemia, de 2019, 
quando as vendas al-
cançaram R$ 8,42 bi-
lhões.  

 O setor de turis-
mo deve encerrar 2023 
com alta de 13%, alcan-
çando um faturamento 

de cerca de R＄ 200 bi-

lhões. A estimativa é do 
Conselho de Turismo da 
FecomercioSP.  
 
 De acordo com a 
projeção da Entidade, 
em valores absolutos, 

serão R＄ 22 bilhões a 

mais na comparação 
anual. 
  
 A projeção inclui 
os resultados de julho e 

cálculos por estados, 
que mostram por 
exemplo aumento de 
3,6% em São Paulo na 
comparação com o ano 
passado. 
 
 No acumulado 
do ano, os paulistas já 
tem 12,1% a mais em 
faturamento.  
 
 A Bahia, com 
13,1%, teve o maior 
índice de julho, segui-
da pelo estado de Mi-
nas Gerais que teve 
aumento de 12,9% 

 No ano passado, o 
setor movimentou R$ 
8,34 bilhões em vendas, 
em meio à influência da 
inflação pressionada e 
dos juros elevados. 
 
 O Dia das Crianças 
é considerado o terceiro 
evento mais relevante 
do calendário do varejo 
nacional, atrás apenas 
do Natal e do Dia das 
Mães em volume de 
vendas, frisou a CNC. A 
entidade apontou ainda 
desaceleração do au-
mento de preços. 

Turismo deve fechar o ano 

com alta de 13%, diz pesquisa 
CNC projeta Dia das Crianças 

com alta e retomada pós-Covid 

https://pesquisascnc.com.br/
https://mercadoeconsumo.com.br/03/10/2023/destaque-do-dia/dia-das-criancas-tera-presentes-mais-caros-e-deve-movimentar-r-188-bilhoes-no-comercio/
https://mercadoeconsumo.com.br/03/10/2023/destaque-do-dia/dia-das-criancas-tera-presentes-mais-caros-e-deve-movimentar-r-188-bilhoes-no-comercio/
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Dia Estadual da Consciência Negra, lei Nº 370 de 2023 

ORIENTAÇÃO JURÍDICA 

 No dia 
12/09/2023 (terça-
feira), foi sancionado 
pelo governador Tarcí-
sio de Freitas o projeto 
de lei 370 de 2023, que 
implementa oficialmen-
te em todo o Estado de 
São Paulo o Dia Estadual 
da Consciência Negra, 
celebrado por algumas 
cidades em 20 de no-
vembro. 
 
 No Brasil, a data 
faz referência a morte 
de Zumbi, líder do Qui-
lombo dos Palmares, e 
símbolo da resistência 
negra, o qual foi morto 
em 1695, por bandei-
rantes liderados por Do-
mingos Jorge Velho. 
 
 A consciência ne-
gra é um movimento 
que busca valorizar a 

cultura e a história dos 
negros, combater o ra-
cismo e buscar igualda-
de de direitos. 
 
 Lado outro, com 
a aprovação deste no-
vo feriado estadual, as 
empresas sediadas ou 
que possuem bases no 
estado de São Paulo, 
deverão se atentar à 
jornada de trabalho 
dos colaboradores, vis-
to que há necessidade 
de conceder a folga no 
dia do feriado ou com-

pensação em outro dia, 
ou ainda, caso não haja 
a concessão de folga, a 
empresa realizar o pa-
gamento da hora tra-
balhada com adicional 
de 100%. 
 
 É necessário que 
a empresa solicite au-
torização para o traba-
lho em feriado, aten-
dendo as regras: de 
pagamento do vale-
transporte; descanso 
em no máximo 90 dias, 
sob pena de pagamen-

to do dia em dobro; o 
trabalho de menores e 
gestantes fica condicio-
nado a manifestação 
expressa e escrita; paga-
mento de indenização 
ao colaborador no valor 
de R$ 45,00 a R$ 115,00  
–a depender do tama-
nho e porte da empre-
sa. 
 
 O Sindicato do Co-
mércio Varejista de Ma-
rília realiza a assessoria 
e consultoria jurídica 
trabalhista por meio de 
seu núcleo jurídico para 
seus associados.  
 
 Para melhores in-
formações, consulte um 
especialista de sua con-
fiança ou entre em con-
tato com o sindicato por 
meio do telefone (14) 
3402-4444.  

PIX Automático deve ser 

lançado em outubro de 2024 

Compras importadas terão 

novo imposto até fim do ano 

 A definição do imposto sobre as mercadorias 
importadas por lojas on-line deve sair até o fim do 
ano, segundo o presidente do Instituto para Desen-
volvimento do Varejo, Jorge Gonçalves.  
 
 A equipe econômica espera aumento da ade-
são ao Remessa  Em vigor desde agosto, o progra-
ma oferece isenção federal em troca do envio de 
informações à Receita Federal antes de a mercado-
ria entrar no Brasil. 
 
 Para as empresas que não aderirem, a taxa 
será de 60% de Imposto de Importação caso a com-
pra seja pega na fiscalização para valores de até 
US$ 50. Existe ainda a cobrança de 17% de ICMS, 
tributo estadual. 

 O Fórum Pix, composto por representantes 
do Banco Central (BC) e das instituições financeiras 
e de pagamento, definiu a data de lançamento do 
Pix Automático para outubro de 2024.  
 
 Inicialmente prevista para abril do próximo 
ano, a ferramenta por causa da complexidade do 
novo produto.  O BC também mencionou 
“questões organizacionais” internas. 
 
 Segundo o novo cronograma, a publicação 
do regulamento ocorrerá em dezembro. De janei-
ro a agosto de 2024, o sistema será desenvolvido.  
 
 Os testes para homologar a ferramenta ocor-
rerão em agosto e setembro. 

https://agenciabrasil.ebc.com.br/economia/noticia/2023-07/isencao-federal-para-comercio-eletronico-entra-em-vigor-nesta-terca
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Programa do Estado para quitar dívidas tem boa recepção 

RESOLVE JÁ 

 

 O Resolve Já, pro-
grama com possibilida-
des para quitar dívidas 
de ICMS com o Fisco 
estadual foi lançado 
após aprovação na As-
sembleia Legislativa. 
 
 Permite liquidar 
débito fiscal exigido por 
Auto de Infração e Im-
posição de Multa, com 
créditos acumulados de 
ICMS e de valores de 
ressarcimento do im-
posto na substituição 
tributária.  
 
Também há previsão de 
ampliação do prazo pa-
ra que o contribuinte 
possa pagar o débito 
com descontos no valor 
da multa punitiva em 
até 70%. 
 
 As condições de 
pagamento e descontos 
concedidos sobre a mul-
ta punitiva incentivam o 
contribuinte a entrar 

em conformidade fis-
cal, diminuindo o con-
tencioso e aumentan-
do a arrecadação do 
Estado.  
 
 Segundo o gover-
no estadual, uma mul-
ta originalmente de R$ 
35 mil, por exemplo, 
depois do desconto 
pela desistência do 
contencioso adminis-
trativo e com paga-
mento à vista, pode 

cair para cerca de R$ 4 
mil.  
 
 Essa redução 
permite que empresas 
possam regularizar dí-
vidas e trabalhar com 
mais fôlego financeiro. 
 
 “O programa re-
conhece que a vida do 
empresário não é sim-
ples assim, ao passo 
que não devemos es-
quecer o período críti-

co enfrentado na época 
da pandemia decorrente 
da Covid-19”, disse Már-
cio Olívio Fernandes da 
Costa, diretor e vice-
presidente da Federa-
ção, e presidente do 
Conselho de Assuntos 
Tributários . 
 
 Lembrou momen-
tos em que os empresá-
rios precisaram fazer 
muitos investimentos 
com Selic em evolução 
até 13,7% e as obriga-
ções dos empresários 
em pagar o aluguel, os 
salários dos emprega-
dos, inclusive os impos-
tos continuaram.  
 
 “Contudo, vamos 
aguardar se a liberação 
dos créditos acumulado 
ou de ressarcimento do 
imposto, inclusive nas 
hipóteses de retenção 
antecipada por substi-
tuição tributária, de fato 
será viabilizada.” 

 A série histórica da Pesquisa Conjuntural do 
Comércio Varejista no Estado de São Paulo, inicia-
da em 2008  apontam crescimento de 4% no fatu-
ramento do setor em julho, em relação ao mesmo 
período do ano passado. 
 
 Somou R$ 100,7 bilhões, valor que, em nú-
meros absolutos, significa R$ 3,9 bilhões a mais do 
que o obtido em 2022. 
 
 O desempenho positivo se deve, sobretudo, 
ao crescimento expressivo das vendas de ativida-
des ligadas à indústria automobilística.  

 Pelo segundo mês seguido, o custo de vida 
das famílias na Região Metropolitana de São Paulo 
ficou menor para as classes mais baixas.  
 
 Dados da pesquisa Custo de Vida por Classe 
Social da FecomercioSP mostram que, em agos-
to, o indicador caiu 0,17% para classe D e 0,21% 
para a classe E.  
 
 Mas ainda há alta no acumulado do ano: 
2,35%, para a classe E, e 2,74%, para a classe D. A 
classe A lidou com uma alta de 0,35%, enquanto a 
classe B experimentou aumento de 0,23%.  

Faturamento do varejo em 

julho é maior de série histórica 
Custo de vida cai para classes 

baixas da RM de São Paulo 



Veja pontos essenciais para Reforma Administrativa 

AGENDA DE CRESCIMENTO 
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 A receita tributária 
do País está em torno de 
34% do Produto Interno 
Bruto (PIB).  De forma a 
trazer a carga para den-
tro de um limite de 25% 
— porcentual compatí-
vel com a realidade de 
um país em desenvolvi-
mento —, seriam neces-
sários 30 anos de uma 
política contínua de re-
dução de 0,5% de gastos 
públicos, anualmente.  
 
A avaliação é da assesso-
ria técnica da Federação 
do Comércio de Bens, 
Serviços e Turismo do 
Estado de São Paulo 
(FecomercioSP), que de-
fende agenda de fatores 
que não podem estar 
fora de uma Reforma 
Administrativa eficiente. 
Confira! 
 
- Teto para gastos fede-
rais: é essencial fomen-
tar a redução contínua 
de 0,5% nos gastos go-
vernamentais, ou seja, 
uma diminuição de R$ 
20 bilhões a cada ano. 

 
- Limite de gastos para 
estados e municípios: 
considerando as dispa-
ridades regionais e as 
transferências de recur-
sos. A diminuição pro-
porcional a 0,5% da fa-
tia do PIB local durante 
30 anos. 
 
- Manutenção da regra 
de ouro: é importante 
que o governo não pos-
sa tomar créditos para 
pagar despesas corren-
tes.  
 
- Desvinculação das re-
ceitas dos tributos: Sa-
úde, Segurança e Edu-
cação precisam ter me-
tas de desempenho, e 

não de gastos. As me-
tas de custos mínimos 
têm gerado aumento 
nas despesas sem me-
lhoria na atuação dos 
serviços. 
 
- Meta de resultado 
nominal do PIB: em 30 
anos, o resultado nomi-
nal precisa ser zerado, 
ou seja, o produto pri-
mário deve melhorar 
ano a ano a ponto de, 
em três décadas, ser 
capaz de cobrir todo o 
custo de juros do País 
— isto é, servir à dívi-
da.  
 
- Definição de redução 
da relação dívida/PIB 
até que essa proporção 

seja de 50% ou menos: 
o mais relevante é man-
ter a trajetória da dívida 
em queda, o que, sem 
dúvida, seria atingido 
com o cumprimento das 
outras metas. Esse deve 
ser o teto de dívida do 
País, também com pra-
zo de 30 anos para ser 
alcançado. 
 
Essas são apenas algu-
mas das medidas. A Fe-
comercioSP está divul-
gando uma agenda mais 
ampla dentro do Con-
gresso, nas conversas 
com parlamentares.  
 
 As ações permitiri-
am que União, Estados 
e municípios possam 
reduzir despesas em um 
horizonte de 15 anos.  
 
 Há anos, a Federa-
ção alerta para a impor-
tância de uma reforma 
estrutural no sistema 
tributário acompanhada 
de uma revisão das des-
pesas públicas e a cons-
trução urgente de uma 

 O Conselho Estadual de Defesa dos Contribu-
intes apresentou no Sindicato das Empresas de 
Serviços Contábeis o Balcão de Defesa do Contribu-
inte, canal digital de comunicação com o Fisco es-
tadual. 
 Na plataforma, o contribuinte pode registrar 
suas queixas, sugestões e apontamentos sobre os 
tributos estaduais, de forma rápida e sigilosa. 
“Realizado o envio da demanda pelo contribuinte, 
os especialistas avaliam se existe condições míni-

mas, envolvendo a materialidade do conteúdo e 
encaminham o material para avaliação de mérito 
que será feita por meio de sorteio de um conselhei-
ro do Codecon-SP.  
 Caso falte algum documento ou informação, o 
contribuinte é comunicado pela FecomercioSP, para 
que tenha a oportunidade de complementar a re-
clamação”, explicou Alberto Borges de Carvalho Jú-
nior, assessor jurídico da FecomercioSP, entidade 
que compõe o Codecon-SP. 

Conselho leva a contabilistas Balcão de Defesa do Contribuinte 

https://fecomercio.com.br/noticia/codecon-sp-analisa-demandas-via-balcao-de-defesa-do-contribuinte-a-sefaz-sp
https://fecomercio.com.br/noticia/codecon-sp-analisa-demandas-via-balcao-de-defesa-do-contribuinte-a-sefaz-sp
https://fecomercio.com.br/noticia/codecon-sp-analisa-demandas-via-balcao-de-defesa-do-contribuinte-a-sefaz-sp
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Limitação de créditos vai encarecer serviços 

FECOMERCIOSP NO SENADO 

Lideranças levam emendas 

e explicam impacto negativo 

Proposta tenta 

preservar  Simples 

e microempresas 

 Em mais uma eta-
pa da mobilização do 
Congresso pelo aprimo-
ramento da PEC 45/19, 
da Reforma Tributária, a 
FecomercioSP, em par-
ceria com a Frente Parla-
mentar do Setor de Ser-
viços (FPS), promoveu 
um novo debate no Se-
nado.  
 
 José Pastore, pro-
fessor na Faculdade de 
Economia, Administra-
ção, Contabilidade da 
USP, explicou, aos parla-
mentares, os efeitos so-
bre o preço e a empre-
gabilidade do setor.   
 
 Como envolve ca-
deia curta prestada dire-
tamente ao  consumidor 
final, não haverá possibi-
lidade de usar de crédi-
tos decorrentes da tribu-
tação do IBS e da CBS, 
previstos na nova regra.  
 
 “Num estaciona-
mento de veículos, o 
consumidor não vai 
aproveitar nenhum cré-
dito, assim como o esta-
cionamento não vai 
aproveitar nenhum cré-
dito. Haverá aumento da 
carga final”, explicou.  
 
 Outros exemplos 
são lavanderias, locado-
ras de automóveis, sa-
lões de cabeleireiros, 
representantes comerci-
ais e manicures, entre 
outros.  
 

 Diante do enorme 
risco de prejuízo às em-
presas optantes pelo 
Simples Nacional na 
redação da Reforma 
Tributária, a Fecomerci-
oSP propõe aos sena-
dores uma emenda ao 
texto em debate.  
  
 A Federação bus-
ca garantir o tratamen-
to diferenciado e favo-
recido às Micro e Pe-
quenas Empresas 
(MPEs), assegurado na 
Constituição.  
  
 A emenda propõe 
permitir a apropriação 
de crédito presumido 
pela empresa que ad-
quire bens e serviços 
do negócio optante pe-
lo Simples.   
  
 Apesar de o texto 
da PEC 45/2019 garan-
tir o regime tributário 
diferenciado, alguns 
dos itens da proposta 
restringem a transfe-
rência de crédito.  
  
 Essa limitação é 

um retrocesso. Atual-

mente, a transferência 

integral do crédito  é 

permitida.   A limitação 

compromete a compe-

titividade das MPEs. 

 Uma comitiva de líderes empresariais e pre-
sidentes de sindicatos patronais externalizou o 
receio de segmentos do setor de Serviços a sena-
dores a respeito da PEC 45/2019, da Reforma Tri-
butária. 
 
 O grupo foi recebido pelos gabinetes de di-
versos parlamentares, além de assessores do rela-
tor da proposta, o senador Eduardo Braga (MDB/
AM). 
 
 Os diretores da FecomercioSP defenderam 
alterações no texto em análise no Senado e mos-
trou pontualmente impacto em alguns setores.  
 
 Beleza, locação de veículos, equipamentos e 
representantes autônomos foram alguns dos pre-
sentes 
 
 As manifestações apontaram riscos como 
sonegação, atuação de empresas não idôneas si-
tuações de segurança, como elevadores e equipa-
mentos. 
 
 Também foram apresentados dados de ris-
cos para categorias com impacto em empregos, 
como salões de beleza ou representantes comer-
ciais, que atingem diferentes setores da econo-
mia. 
 
 Emendas  que os sindicatos apresentaram 
aos parlamentares foram bem recepcionadas.   


